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INTRODUÇÃO 

A proposta de curso de formação (cf. edital de seleção, anexo) no âmbito do 

projeto de extensão INTERCULTURALIDADE E CIDADANIA: O ENSINO DE 

PLAC PARA MIGRANTES RADICADOS EM GOIÂNIA vem atender ao momento 

em que o projeto necessita de um contingente maior de pessoas envolvidas na 

missão de acolher migrantes que se encontram em processo de integração 

social na região metropolitana de Goiânia, cuja aquisição da língua e da cultura 

nativas é fundamental para o estabelecimento de sua autonomia e cidadania. A 

partir de uma abordagem dialógica de linguagem, o curso propõe uma reflexão 

sobre o ensino de português como língua de acolhimento, tendo em vista 

diferentes concepções de educação, sociedade e cultura que nortearam o ensino 

de português brasileiro ao longo do tempo. Em virtude disso, o ensino de 

português segundo a abordagem intercultural e sociointeracionista de linguagem 

se destaca como uma perspectiva que valoriza a cultura e a língua do outro, ao 

compartilhar conhecimentos pragmático-discursivos da língua nativa com a 

finalidade de acolhimento. 

 

OBJETIVOS 

 

OBJETIVO GERAL 

Possibilitar a formação de quadros de professores voluntários para atuarem junto 

a diferentes etnias e suas respectivas línguas e culturas no ensino de língua 

portuguesa na perspectiva de acolhimento. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Compreender como se pode contribuir para a construção da autonomia e da 

cidadania de povos migrantes, refugiados ou deslocados forçados. 

Discutir a abordagem teórica que norteia o projeto Interculturalidade e cidadania: 

o ensino de PLAc para migrantes radicados em Goiânia. 



Refletir sobre as concepções de linguagem, educação, sociedade e cultura 

subjacentes às noções de PLE, PLAd, PLAc etc. 

Compreender a importância da concepção de gêneros do discurso de base 

bakhtiniana para o ensino de PLAc. 

Discutir a concepção de educação freiriana em relação ao ensino de PLAc. 

Refletir sobre a práxis pedagógica, por intermédio da discussão do Programa de 

ensino Português brasileiro como língua adicional e de acolhimento e da 

elaboração de Planos de ensino e de aulas. 

Refletir sobre a avaliação e produção de material didático para o ensino de 

PLAc. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

TEMAS/ENCONTROS 
 

17/02 24/02 03/03 10/03 17/03 24/03 31/03 07/04 14/04 

AULA INAUGURAL – CSVM/UFG: O 
ENSINO DE PLAC: A CONSTRUÇÃO DA 
CIDADANIA DO IMIGRANTE, 
DESLOCADO FORÇADO, REFUGIADO 
(Profa. Suzete e Prof. Giuliano) 

 
 

X 

        

DISCUSSÃO DO P. EXT. 
INTERCULTURALIDADE E CIDADANIA: 
O ENSINO DE PLAC PARA MIGRANTES 
RADICADOS EM GOIÂNIA (Profa. 
Margareth e Prof. Cláudio) 

  
 

X 

       

PLE, PLAD, PLAC: HISTÓRICO E 
CONCEPÇÕES DE LINGUAGEM, 
EDUCAÇÃO, SOCIEDADE, CULTURA, 
QUE NORTEIAM AS PRÁTICAS 
INTERCULTURAIS (Profa. Priscila e 
Profa. Aliane)  

   
 
 

X 

 
 
 

 

     

OS GÊNEROS DO DISCURSO E O 
ENSINO DE PLAC (Prof. Cláudio) 

    
X 

     

A CONCEPÇÃO PEDAGÓGICA 
FREIRIANA E O ENSINO DE PLAC (Prof. 
Giuliano) 

     
X 

    

PROGRAMA DE ENSINO 
INTERCULTURALIDADE E CIDADANIA: 
PORTUGUÊS COMO LÍNGUA 
ADCIONAL E DE ACOLHIMENTO (Prof. 
Cláudio) 

      
 

X 

   

PLANO DE ENSINO (Prof. Priscila)      X    

PLANO DE AULAS (Prof. Cláudio)       X   

PLANO DE AULAS (Profa. Priscila e Prof. 
Ronaldo) 

       
X 

  

PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO E 
USO DE FERRAMENTES PARA O 
ENSINO DE PLAC (prof. Jackson) 

        
X 

 

AVALIAÇÃO         X 

 



METODOLOGIA 

As aulas acontecerão em regime remoto e serão ministradas pelos professores 

acima relacionados (cf. Conteúdo Programático). Será utilizado o googlemeet 

para as aulas síncronas, o qual permitirá o compartilhamento de eslaides, 

vídeos, dentre outros materiais didáticos, como textos previamente selecionados 

para leitura e estudo, a fim de propiciar o diálogo e a reflexão sobre os temas 

dos encontros. Os(as) estudantes ainda acompanharão remotamente, na 

qualidade de monitores(as), aulas (no mínimo 03 horas-aula) dirigidas a 

migrantes no âmbito do projeto Interculturalidade e cidadania: o ensino de PLAc 

para migrantes radicados em Goiânia. 

 

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO 

A avaliação deve ser sobretudo contínua e qualitativa, tomando como base a 

frequência de, no mínimo 80% dos encontros, a qualidade na participação e 

realização de atividades desenvolvidas, bem como, a título de conclusão, uma 

verificação final, a fim de avaliar o repertório de conhecimentos assimilados e 

construídos ao longo do curso pelos(as) estudantes. 

Em virtude disso, a frequência mínima, a participação efetiva nas atividades 

previstas e a aprovação em avaliação continuada e final do curso darão direito a 

certificado com carga horária de 33 horas, emitido pela Cátedra Sérgio Vieira 

De Melo/UFG, pelo IFGOIANO/Trindade e pela coordenação do projeto. 
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